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24 de fevereiro a 2 de março
VII Semana do Tempo Comum

Vivendo a graça do Jubileu da Esperança
A indulgência plenária é uma graça própria do Ano 

Santo Jubilar, é o perdão de Deus que não conhece li-
mites, vivendo-a em pleno com frutos abundantes de fé, 
esperança e caridade.

As condições principais para fruir da indulgência 
plenária são: confessar-se sacramentalmente; receber a 
Eucaristia, de preferência durante a própria celebração 
eucarística; rezar segundo as intenções do Papa. A conces-
são da indulgência plenária, uma só vez por dia, é para o 
próprio fiel ou pode também aplicar-se aos defuntos por 
modo de sufrágio, segundo o Manual das indulgências.

Ao longo do ano jubilar, todos os treze arciprestados 
peregrinarão até à igreja Catedral, conforme o calendário 
já decidido e publicado, seguindo, na medida do possível, 
o modelo de peregrinação a realizar na abertura do ano 
jubilar, ou seja, partindo da igreja do Seminário Con- 
ciliar até à igreja Catedral. Que o impulso simbólico da 
peregrinação à igreja Catedral seja capaz de manifestar 
a necessidade ardente de re- novar a conversão e recon-
ciliação pessoal, pastoral e missionária.

Além da peregrinação jubilar à igreja Catedral, indi-
camos outros lugares sagrados de acolhimento e espaços 
privilegiados para gerar esperança: as seis Basílicas me-
nores – Congregados, Nossa Senhora do Sameiro, São 
Pedro do Toural, São Bento da Porta Aberta, Bom Jesus 
do Monte e São Torcato – e o Santuário Eucarístico de 
Balazar.

A grande peregrinação jubilar arquidiocesana será no 
domingo, dia 1 de junho de 2025, da igreja Catedral ao 
santuário arquidiocesano de Nossa Senhora do Sameiro.

Confiamos o nosso caminho espiritual e pastoral a 
Santa Maria de Braga que «com o seu amor de Mãe, 
cuida dos irmãos do seu Filho, que ainda peregrinam 
e se debatem entre perigos e angústias, até que sejam 
conduzidos à Pátria feliz» (Lumen Gentium, 62).

Bom caminho, sinodal e missionário, para levar Jesus 
a todos e todos a Jesus «nossa esperança» (1Tm 1,1)!

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................... 17h30 – 18h00
Quinta ................................................... 17h30 – 18h00
Sábado .................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

 

III Assembleia arquidiocesana, Basílica de São Bento 
da Porta Aberta, 30 de novembro de 2024, festa de Santo 
André que levou Jesus a seu irmão São Pedro e levou São 
Pedro a Jesus.

† José Cordeiro

Arcebispo Metropolita de Braga.

https://arquidiocese-braga.pt/documento/2024-12-02-carta-pastoral

Direitos Paroquiais em pagamento
Embora em muitas paróquias os Direitos Paroquiais 

(ou Côngrua) sejam pagos a partir do S. Miguel, os mesmos 
podem ser pagos de janeiro a dezembro. 

Para os que já costumam fazê-lo de janeiro a dezembro, 
já o podem começar a fazer.

Para entregarem os Direitos Paroquiais podem levar os 
envelopes da igreja e depois entregarem com a solicitação 
do respectivo recibo, que entra no IRS.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial (ge-
rido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as despesas 
da vida e apostolado da Comunidade.

Viagem/Visita a Barcelona
Um grupo de amigos está a organizar uma Viagem/

Visita a Barcelona (Espanha), com saída às 22h00 do dia 
30 de abril e regresso a 4 de maio (23h00).

Irão visitar diversos locais de interesse, como: Sagrada 
Família, Casa Museu Gaudí, Ramblas, Arco do Triunfo, 
Praça de Espanha, Fonte Mágica e Estádio Olímpico.

Os interessados podem fazer a sua reserva através do 
telefone 965067062.

Seja 
Solidário

02 de março – (09h00 – 12h30)
   Bombeiros Voluntários de Esposende



7.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  1 Sam 26, 2.7-9.12-13.22-23; 
Salmo –  Sal 102 (103), 1-2. 3-4. 8 e 10. 12-13;
2.ª Leit. – 1Cor 15, 45-49;
Evang. – Lc 6, 27-38.
A liturgia deste domingo desafia-nos a pôr de lado a 

nossa velha lógica retributiva do “olho por olho, dente por 
dente”, as nossas contas de mais e de menos para classi-
ficarmos os nossos irmãos e as suas ações, e a substituir 
tudo isso pela lógica do amor. 

A primeira leitura apresenta-nos David, o homem de 
coração magnânimo. Tendo a possibilidade de eliminar 
Saul, o inimigo que o perseguia para o matar, David deci-
diu não erguer a mão contra o “ungido do Senhor”. David 
acreditava que a vida pertence a Deus; e só Deus tem o 
direito de tirar a vida a alguém.

Na segunda leitura Paulo de Tarso convida-nos a enca-
rarmos a morte física como a passagem para uma nova vida, 
ao lado de Deus, onde continuaremos a ser nós próprios, 
mas sem os limites que a materialidade do nosso corpo 
nos impõe. Estamos destinados à comunhão com Deus, a 
sentarmo-nos todos à mesa do Pai. Se esse é o nosso destino 
final, fará sentido odiarmos os nossos irmãos enquanto 
andamos na terra, a caminho da casa do Pai?

No Evangelho Jesus define os traços fundamentais da 
identidade do verdadeiro discípulo. De acordo com Jesus, 
o “amor” – o amor gratuito, incondicional, ilimitado, sem 
fronteiras – está no centro dessa identidade. A grande razão 
pela qual Jesus convida os discípulos a perdoar, a amar os 
inimigos, a rezar pelos violentos e os maus, é o facto de 
serem filhos de um Deus que é amor. Os filhos de Deus são 
chamados a mostrar ao mundo, com a sua forma de viver 
e de amar, a bondade, a ternura e a misericórdia de Deus.

Jesus convida-nos a erguer os olhos para Deus seu Pai, a 
fim de nos tornarmos semelhantes a Ele. Porque Deus é bom 
para com os ingratos e os maus, o homem deve procurar 
ser bom para com todos. Porque Deus é misericordioso, o 
homem é convidado a perdoar. Não é uma lição de moral, 
mas fundamentalmente um ato de fé do qual decorre um 
conjunto de comportamentos. Jesus veio tirar o homem de 
tudo aquilo que o pode afastar da semelhança com Deus, o 
pecado. Jesus é a perfeita imagem de Deus. Dirá mesmo: 
“Quem Me viu, viu o Pai”. As suas palavras são palavra de 
Deus, os seus gestos são gestos de Deus. O desafio está em 
procurarmos ser semelhantes a Jesus, ser perfeitos como o 
Pai celeste é perfeito.

Segunda-feira	 24 de fevereiro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e S. Bento
—	Armindo Ferreira Gomes
—	Maria Olívia Barros Lima
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelaide Campos Gonçalves, pais e Cordelina Viana
—	Armando da Silva Ferreira Pereira
—	Baldomiro Gaifém Campos, sogros, pais, cunhados 

e Carolina Caseiro Carvalho
—	Dolores Daniela Telles Mendes
—	Helena Viana e Luís Viana
—	Secundino Martins do Monte
Terça-feira 	 25 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Daniel Canas Pinheiro
—	José Pinto Ferreira e pais
—	Maria Angelina Pereira da Lage, filho João Pedro e 

família
—	Maria Teresa Gomes Vieira
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmãos, 

cunhadas e restante família
—	Alvarina dos Santos Pereira, mãe e tia Esménia
—	Joaquim Matos da Costa
—	Maria da Graça e Manuel Garcia
—	Pais de Jorge Batista
Quarta-feira	 26 de fevereiro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	António Ribeiro da Silva Couto
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
—	Menino Jesus de Praga
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de Graças ao Beato Carlo Acutis e S.ta Rita
—	Amélia Susete Rodrigues Mendes Gaifém
—	José Morgado da Costa 
—	Maria Augusta Campos Rolo e filhos 
—	Maria dos Anjos Marques Morgado e marido Joaquim 

Miguel
Quinta-feira 	 27 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Ângelo de Abreu e Conceição
—	Manuel Martins da Cunha
—	Manuel Miranda Figueiredo, esposa e filha
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	António da Costa Rodrigues, sogros, pais e família
—	Avelino Miranda Figueiredo

—	José Martins Ferreira de Oliveira, esposa  e família
—	Manuel Martins Afonso, esposa e família
—	Manuel Novais Santa Marinha, esposa Rosa e nora 

Filomena
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira
—	Rosa Ferreira Martins, marido, filhos, e restante 

família e Sandra Patrícia Abreu Neves, avo e tios
Sexta-feira	 28 de fevereiro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	P.e José Ferreira Martins
—	Francisco Gonçalves Eiras
—	José Meira de Abreu e pais
—	Rute de Oliveira Lopes	
19h00 – igreja matriz de Fão
—	António dos Anjos Mendanha e família
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos
—	José Santos do Vale e Agustinho Brandão Faria
—	Maria de Lurdes MacieiraTrocado   
Sábado	 01 de março  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Maria de Lourdes de Campos Pereira (30.º Dia)
—	Amélia Susete Rodrigues Mendes Gaifém (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Daniel Canas Pinheiro (30.º Dia)
Domingo  	 02 de março
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende

Adoração do Santíssimo até às 19h00
—	Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde

– local, horário e intenções das celebrações – 
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com


